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Introdução 

Com o avanço da degradação ambiental torna-se 

cada mais célere a necessidade do uso de técnicas 

que minimizem, o máximo possível, danos à natureza 

inerentes a diversos processos químicos resultantes 

de vida cotidiana. Neste sentido, a química que 

muitas vezes é tida como vilã, pode ser utilizada no 

âmbito da sustentabilidade, como o tratamento de 

rejeitos. Um dos efluentes industriais mais poluentes 

são aqueles contendo corantes e muitas estratégias 

têm sido desenvolvidas para seu tratamento, como a 

fotocatálise e adsorção. Um material muito promissor 

neste sentido é a quitosana, um biopolímero atóxico 

e biodegradável que pode ser obtido através de 

fontes naturais renováveis e que tem diversas 

aplicações industriais e tecnológicas. 1 Utilizando-se 

o exoesqueleto de crustáceos, em especial as 

cascas de camarão, obtém-se a quitosana 

recorrendo-se ao método de desacetilação da 

quitina, abundante nesses seres vivos. A quitosana 

possui um grupo amino que lhe confere a importante 

capacidade de adsorção, útil para tratar efluentes 

onde haja resíduos de corantes, uma opção ao uso 

de radiação, integrando tecnologia, sustentabilidade 

e sociedade ao impactar positivamente, também, a 

cultura pesqueira. O presente trabalho visa a 

investigar a quitosana em pó e na forma de filmes no 

tratamento efluentes contendo corante utilizando o 

azul de metileno como reagente modelo. 

Metodologia 

A quitosana utilizada na produção é da marca Selleto 
Grao Comercio de Alimentos LTDA, localizada em 
Osasco, São Paulo. A mesma foi purificada e 
reticulada para obtenção de filmes em substrato de 
vidro. O processo de purificação contou com a 
utilização do ácido acético 1%. A suspensão foi 
deixada em agitação, em temperatura ambiente por 
24 horas. Após esse processo houve a filtração da 
suspensão, com filtro de poliéster. À solução filtrada 
foi adicionado hidróxido de sódio 5% para a 
precipitação. Após a homogeneização do precipitado 
o mesmo foi lavado com água destilada com 
utilização da bomba de vácuo e centrifugação, para 

neutralização. Após a secagem em dessecador a 
temperatura ambiente, foi feita a reticulação com a 
adição de glutaraldeído 2,5% v/v e deixado em 
repouso por 24 horas. Esta solução acética de 
quitosana reticulada foi gotejada em placas de vidro 
limpas para formação dos filmes. Os testes de 
adsorção foram realizados a temperatura ambiente, 
por duas horas, utilizando-se solução aquosa 
contendo 2,5% de azul de metileno, em contato com 
o filme imobilizado no substrato e também com a 
quitosana na forma de pó. A remoção de corante foi 
investigada recolhendo-se amostras do meio e 
analisando a diminuição de concentração usando-se 
HPLC, dotado de detector UV-Vis e coluna C18. 

Resultados e Discussão 

Os filmes de quitosana reticulada e não reticulada 

ficaram bem aderidos às placas de vidro, mesmo 

após os testes de adsorção, o que se deve ao caráter 

polar do substrato e da quitosana.  

Tanto os filmes de quitosana reticulada quanto não 

reticulada e o biopolímero na forma de pó foram 

eficientes para o descoramento do azul de metileno, 

indicando que esses materiais realmente são 

interessantes para esse fim. 

O uso de adsorventes na forma de filmes é 

particularmente interessante porque após o 

tratamento de efluentes não é necessário separar o 

sólido, como ocorre ao se utilizar a quitosana em pó. 

Conclusões 

Os resultados preliminares indicaram que a 

quitosana reticulada e não reticulada em pó e na 

forma de filme são eficazes para remoção do azul de 

metileno em meio aquoso a temperatura ambiente. 
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